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RESUMO

Inaugurada em 1921 para ministrar instrução primária elementar aos filhos dos artistas e crianças pobres, a
Escola Manoel Vitorino estava vinculada a Sociedade Montepio dos Artistas de Itabuna (1919). Era regida
por professores diplomados e leigos com prática no magistério. Permitia a matrícula de crianças de 7 a 12
anos de idade, que não sofriam moléstia contagiosa e comprovassem estar vacinadas. No currículo,
apresentava o ensino de língua vernácula, caligrafia, aritmética, noções de geometria, geografia e História,
noções de ciências físicas e naturais aplicadas e Higiene, desenho, canto e exercícios ginásticos. Além da
escola, a Sociedade também previa a criação de uma biblioteca para promover a instrução moral, cívica e
técnica dos membros. Informações orais indicam o funcionamento da escola até os anos 1960, apesar dos
documentos encontrados datarem da década de 1950.
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